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AS RELAÇÕES NATURAIS,
rOIDU EX QUATRO ACTOS, 

A e r o  jp jvw j$ |R o .

iSsCENA Pftà MfiHU.

4Bei*.sosaiaje.?2í.:
/mpcrtincntcy Consoladora, c outros,

Impertinente: Já estava admirado? e consul­
tando a mim nusino, já me parecia grande feli­
cidade para esta freguezĵ  o .não dobrarem os si­
nos...,, e para eu mesnjo não ouvir os tris­
tes sons do fúnebre bronze/ Estava querendo 
sahir a passeio; fozor ^utta yi^itg; c jã que a 
minha ingrata, e nojenta nnaj inação tirou-me 
hum jantar; pretendia ao menos conversar 
quem i íTo havia oferecido, Entretanto não sei 
se o farei/ ¿Não sei porem o que me juspirmi 
oontijiuar no mais ínproÇcutf trabalho! Vou le- 

•lar-me; çoutiuual-o; e talvez escrever em um 
rlp: talvez pesse por q,uem agora os ócos que 
nrãopranto e dor despertào no$ coraççes dos 

i os ouvem, a oração pela .alma dçss.e a cujos 
'i-ü Deos pôs termo com a sua Oi;inipotente v.óz! 
i, vQntade.l

será esta a comédia em í  actos, a que deno- 
irei — Às Relações Natujraes.

Levanta-se; aproxima-se de huma meza; abre 
UH livro; pega numa penna; molha em tinia; e 

C’'.'j!ie,ça a escrever).; 
s iO hoje 14 de Maio de 186G. Vivo na cidade 
• orto Alegre, capital da Provincia de S. Pedro
ul; e par,a rrçuilos, — Império do Brazil.....
jré [>qís aue é isto huma verdadeira comé- 
(atiranuri com a penna, grita): Leve o

ipinhade titim para outro lado; coça a cabeça* 
resmunga; toma tabaco ou rapé; e sahe da saia 
pan huip quarto; veste-se; e sabe o mais jpco- 
zamente que ó possiveJ).

Estava (ao aparecer/ eu já íicaudo anciado dç 
tanto èsciwer, e por não ver a pessoa que hou- 
tem m * dirijiu as mais afectuozas palavras.1 Âo 
••dijr. encofttrn huma mulher ricamente vestida, 
Chamada — Coilsoladòra).

*CENA StóGLXOA.

br.
bo
tfv!
na
m.H

>t esta vida de escriptor.l ò melhor sçr co- 
ihnte.l estou só a escrevfir, a escrever; e 
í ida ler; sem nada vér /"muito zangado). Po- 

ido estpx em caza de alguma bela gozando, es- 
ui me incomodando.1 Leve-me trinta mi 

d. pabos para o Céo da pureza, se eii pe- 
i ii- c" pennaantesdeter... Sim.l sim.l an- 
d - lumerozas môçaa com quem passe 
¡0 nteas hóras, que eu quizer.l /mais 

íík lrra.1 irra.l com todos os dia-
¿.1 * qual burro de carga a trabalhai*.I a 
'alkir l sempre a me incomodar.1 e sem 
là ¿ / . iNáo (juero mais.l não quero 
:.l e não quero mais.l já dice.l já dice.l 
ide cumpril-o.l cumpril-o.l e cumpril-o.l 

Si.r l sim.l está dito.1 aqui escripto ( pondo 
a N to na testaj; está feito; e dentro do peito.1 
’•'“ do a mão neste).

Vou portanto vestir-me, e sahir para depois 
me; e concluir este meu útil trabalho.1 ĉa-

i iiaiái 
folgar.

YHIC

Consoladôra: Onde 'vai meu caro •> r." 
lhe previni eu de que hoje teria em se*4 palacio 
mais bela das damas de São....

Impertinente: OYa;óra, Sra.: r/io '•* •{ i«: < 
já estou aborrecido das mulheres.4 '( * [»ü/lr*: 
E’ precizo dizer-lhe o contrario do 
como a Sra. se abalança ainda a fular - 
na minha prezençaV? Só se são <iãma:>
Seio? . {

Coos. (mostrando-so indínada, *<• 
com hum pé no assoalho): Brirb;*r4.1 
não vives a pedir huma muU. . j.r * ' i, i- t  
asseada/e bela para tua com;.i• $!* I •pMi-w • 
ignóro o que peiisas; o quv 1 a .  ̂ 1 Nno ve. 
nãosabes; mio conheces qu -m a V! V: 
vido.l Não ielembras que ainda i* • nJí r- o;x ai:- 
tehon tem olhastes paramim, r ru * i <’r
no Céo o mais lindo, o mais belo e mais i.\- 
vel planeta que lá habitava.1? Nfn me pedis­
tes que eu guiasse teus passos; tuas ações,tuas j 
lavras; Audás.l pensas que não sei que 
atrás de mulhefes.l Para que <jueres mulher.1? 
Não vives tào bem, não comes, não bebes, n l 
dormes tào descançado?. 1

Imp. (virando-se para o publico/: Já se vio 
que sarna galica me atormenta.1 cruzes.1 (ben- 
zendo-â  cruzes. 1 eu te descotijuro.l 

Cons.: Jádice; 0 Sr. hoje não sahe daqui.1 
[pega huma cadeira e põe perlo da porta do 
sahir,/.

Imp.; Senhora; se continua deste modo, fiq> 
certa que me mato; e que se mata.l é precizo 
ter jüizo.l ao contrario, nem eu serei seu, nem 
a Sra. minha.1 

Cons.*: Ah.l (levantando-se) sim: quer ir.l



pois va; mas hade Viir sem cazaca.l /avança-se a 
ele, c tira-lhe a cazaca; ficando cie de sobreca-
zaca).

linp.: Ah.l ainda deixa-me a sobrécazaca 
(olhando-se). 1 pois irei eom ela, 1 /faz huma cor­
te/, ia á ela e que!r sahir).

Cons.: Sim.l ficou ainda vestido.1 pois ha­
de hir sem chapeo /'avança-se a ele para o tirar; e 
d:*pois de alguns saltos, conségue fazel-o; fica-lhe 
hum boné de forma piramidal), Olha, e diz:
Este homem é o diábo.l Tiro-lhe as calças.....
\,ai dirijir-se para tal fim; ele agarra com huma 

mão em cada perna; e sahe aos pulos dizendo:
Se lu és planeta, eu sou cometa:!
Tons. /muito friste).: E não foi o tal cometa 

’milhar noutro hemisphério.l Nunca mais ateu- 
«I# as petições tlé/ampáro, guia, ou proteção a 
?«ais cometa algum.

SCENA TERCEIRA.

! Entra elle com hma menina de 10 annos a 
quem conhecemos por Interpreta pelo braço ; a o 
¿•aiispôr a porta) 

impertinente (para ellaj: Cuidado ! não se, pize 
is.es tapetes, que já estào algum tanto velhos! 
ara o publico, andando para a frente/: Já se xè 

(ue a escolha que fiz hoje, eque pretendo fazer 
e huma em cada mez, é a.... para cila ) digo? 
.igo ?

Interpreta: Se quizer, pode dizer,1 
lmp : E’ hina’das melhores .que se podia en- 

ontrarnos maiores rebanhos desla......
Jn t : Pois chama rebanhos ás familias que ha­

bitam °sta cidade!?
Elle : Pois o °  ié  mais isto que hum grande 

rebanho .de ovelhas merinas ! ?
El la : Eu sem pre, considerei de outro rrfodo : 

sempre ĵvĴ Uuo que a mulher como o homem é 
hum ente qifce A te ser por todos respeitado, como 
a segunda primorosa obra do Creadur : e que as­
sim não sendo, sò milhares de males e transtor­
nô  se ob.servão JJa marcha geral da humanida­
de /

Elle ; Ha! há! há. 1 A menina ainda está no 
mundo da lua ! ainda crô nas caraminholas qe 
lhe encaixam na cabeça, de seu avô tôr to, visto qe 
segundo as ultimas participações espirituaçs que 
tivemos, o direito ha muito qe é morto .1 

F.lla: (A* parte/' em que cahi eu, acompanhando 
este mono !

Isto, é hnm monte de carne, sem lei, sem mo­
ral, sem religião !

Mas ainda 3 tempo / quando elle menos pensar, .< 
desapareço de suá presença, como a escuridão ao * 
brilhar da lua /

Não me lógras. velho enjoado /
Elle : /paraellaj— Minha queridinha I te­

mos aqui hum quarto cheio de roupa I (apontan­
do)'ali hum outro repleto de comestíveis ! acolá :

hum gnarda-louça ; naquelle caiito a cozinha.
TÊlla (apoximando-se; olha;enadave; voltando- 

se para elle): Sabes que mais ? Eununca me sus­
tentei de palavras, e muito menos de mentiras ! 
/'sahe)..

Elle /querendo pega-la): Meu Anjo / minha 
deuza.l onde vai ! venha cá !

EUa: Já lhe dice: — vou-me embóra; eaqui 
não entro mais; o Sr. enganou-me: quiz enganar- 
me; mas enganou-se a si proprio / /sahe).

Elle : (Voltando-se): ea trigésima, rigessi- 
ma e decima vez que me prega estes carões !

Diabo ! diabo / e diabo /

a c t o  K H u r x i m .

ScE.NA PRIMEIRA,

truqèWuqüé (batendo em huma porta) : es­
tará ou não em caza? a porta está faixada; irâovejo 
vijia no buraco da chave) se è por dentro se é por Í6- 

raqueestá a chave: o caso é (dando com a cabeça) e 
verdadeiro, que a Sra. D. Gertrudes Guiomar da 
Costa Cabral e Melo, se está éás escuras! Sem du­
vida á esta hóra, noite de theatro, noite de retre- 
ta, noite de novena, — não é possível deixar de 
ler ido a algunsdestes divertimentos:se á Igreja, 
já se sabe—por devoção.1 se ao Templo, por ora- 
çào.l efinalmente; se...nãQdigo: (caminhandopa­
ra o centro) Para que hei de mostrar (abrindo os 
braços) qúe sou hum grande dialéctico, 1 rhecto- 
rtcb.l Eilózofo.l &  <fc. Póde ser qe ficassem de­
pois com inveja; c em vez de alimento para eu con­
tinuar a brilhar com o meu grande talento a todo 
o momento, darem-me enveqenamento.l com o 
qual eu, muito contra a minha vontade e vonta­
de santíssima. 1 possa ir fazer a viagem......  e
terna ao fundo de algum dos maiores infernos 
que lá por baixo da terra devem existir. 1 Aindajse 
me metessem aqui, e eusahira lá no ponto opposto 
onde babitão os nossos ... tãobern não sei se são 
noss'os,.ou sesão só meus! (Para o publico): Como 
vamãoòstes cujos pés fazem... quando estão lá em 
petem as solas dos sapatos,senão andâo de botas, 
voltadasjpara a solados nossos ?em ? Àmphibios.l 
não/ istoó cousa que anda no mar, e em terra.1 
Hermafroditos.l não; isto tãobem é outra cousa, é
o que é macho e femca.l cabrito nãoé: Não me 
posso lembrar : em fim dizia eu qe sela fosse ha­
bitar quando entre ua terra com esses cujos pés 
estão virados para òs nossos, qe teria muito pra­
zer; mas como é de suppòr que a minha habita­
ção por envenenamento,sejaamais completa etri- 
yiál destruição—declaro que não aceito, que nâo 
quero; que não concordo .1

ScKXA SEGUNDA,

/Abre-se de repente huma porta; aparecem
por ela-, e por .diversas outras, tres ou quatro mu-



R

Hieres, hutmas em saias, outras con* ofc cabellos 
desgrenhados’; pés nochS \r (para um indivíduo,/ 

Huma dd Jas; Que quer o br. ac|Ui f 
Outra [puxmid(M>por um braço): a que' fitá ? 
Outra : Quein o mandou cá ?
Outra: Não» sube que sempre foi hum honrfcrm 

honesto quanto* a., eque nós somos todas— prrfc- 
lilutas.l?ó liumf tolo.l safe-se daaui parafòra Sf. 
marôto.lse não olhe (mosíralúfo-lne o puaho) liaH 
vemos de esmurr^lo com esta mão de pilão.1 

Elle : Minhas santinhas; (tfom muita humilda­
da) minhas santinhas, eu queritf,- dormir com vo­
cês esta noite.

Elias : /dandohuma grande gargdlhadaj; Ha, 
ha. ha.l 

Huma (para outra):
\ao queres ver Mana, o desaforo, a petulancia 

deste estúrdio .1 ? querer passar cora nosco' a rtoi-
i .quando nós sabemos que ele écondeeque tem 
íillios carnaes.l 

Outra: Ha.l ha.l haf.l se fossem sú os carna­
is não era nada (batendo nahoirthrada que primeiro 
falla) —os espirituaes e que é; que rcãa temí con­
ta.1

Outra ? Elle já está esquecido que 0$ dicipu- 
los o íizerão padre eterno; e que por isso não 
dóve tocar em carne. 1

Todas /'apcmtando como mostrador):- Já/ seu 
marótOvl rua.l se não...

Elle : Isto é o diabo. 1 estas rrtulheres chamão- 
■ ' ¡ro o espirito quando estou em casa;e quan- 

:•* shí*í ua, comas palavras, com as mãos',com 
i.uios,' m a cabeea, com os olho», e se as en- 

•, \tr» »ra, então é ató com seus remieehidos.l 
Mas se Uies venho A caza, 6 isto que sé fé.l fcru- 
/es.l (cuspindoem todas elas,) abernuncio.lellas 
desconjuro para nunca mais as vêr.l não' olharei 
mais para estas tigras.1 (íaliej.l

ScENA TERCEIRA.

Huma d elas ( olhando-*se) óra; ora; aitídaj Vi­
gora é que reparo! estou quazi em fraldas de 
carniza! vejáo este maluco como me poz tãobom 
maluca/

Outra ( al izando os cábelos )¡ E eu com os 
' abelos todos desgrenhados. 1 Se ele cali ir em 
virca outra vez, hei-de enforcaí-o com hurna 
destas tranças, e pendu ral-o no vacuo destu? sa- 
1,10.

Outra: E que bonito elel harde fleaf. mana; 
s qual lontra aquí o puzê mos! havemos de; 
**uchel-o de livros; será... — hum certtro.l 
romo hüm sól que dardejará seus raios para to­
do» os cantos desta caza, como o verdadeiro es- 
>alha pira todos os cantos do hemisferio que a- 
umia.l

Outra; Masisto é dár muita importancia a esse 
judas/ fazel-o centro de tudo. 1

As primeiras: O que tem? esse diabo já o
i

tem sido de lutf espiritual, agora que o seja tão- 
bem de luz material.1 

Huma d’elafcv Sabem o que mais? — va­
mos vestirmos-nòs, e pôrmos-nos ás janelas a es­
pera de vôrmos os* nossos* namorados.1 

Todas: Apoiado! n&b' percataos nossos cos­
tumes por cauza de’ huui maluco.! vamos/ 
vamos.! /Eutráo todte*püraos quartos d'oud»* 
safhirfto.)

ScKVtfQLARTAV

Velha Marípoza (entrando foda.chfcia d* 
dengozidades, pegando oi’ vestidos cmjiuo qjueu; 
quer dançar, e comete outros n îmerózos actos, 
que indicão a pregoeira gaiata da présente ó[ 
cha ): Ainda náo ha cinco mimjtosv éra esta 
la hiim theatro de môcas quasinúas.labómpani 
das de Certa individuo de meiaidíade, que pan 
mais hum vellio bem doente, que hum homt m 
são; valente? erdféiode... certa coliza..*. c> 
ta forca, rjiítí eti não quero dizer, pon [lie na« 
tão decente coirio conifera a tão il lustre assen 
bleia/ ¡ 01 liando1 para diversos lados) Ohdc > 
tão estafs nleniuas? Jtfha/ Ju lia .1 

Jiflia; Sra? Sra!
Mai'p; Vem cá, menina.I ctotn 

mas .4
J; Ortf/Mamái; eu ainda itfio < sU t ve^tiuí 
Marp: Entra/ chama humada tuas Irmã - 
J : Está bom, Mamãi; eu já vou. 1 
Marp.' Muita custa a crear filhas.1 aitu 

mais a acomodar; muito mais a cazar; e ain< 
;peiora atufal-as.l pilhao-semó ;as,- e qnc 
rem é naniorar.l 

h  (entr¿nidoe satfudindotf v • «?’ 
va eu agora mesmo/.-.- .•

Marp; Já sei; acabavas de * r;; 
sigas J  tu eu sei o (jue.l 

J > ( pondo* as mãos*) Por i i
rida Mái.l IVáo faca de mim man u
zo.l sab(í quesenípn; firi hinaa > meíli' 
res filhas.1 oiíedíentee êsj- ili." mais q 
tudo — amorozíí.l 

Marcai ( irmã (!e Julia, en  ̂ «• . líg( 
ramente, ou fo/endo alguiis pas • <;a a 
chegar perlo daMãi; ao chegar, aj- >-s . peg 
lhe aé c beija-a); Minha— mais que to 
das as nitflheres, Querida Mãi.l Eis-nie pros 
Irada a seus p ŝ, para pedir-lhe perdão, dequan 
t )s pecados hei cometido, ou guizados l.ei con i 
do.f
Perdôay Marriái¿ínha? perdoa, sim?

Marp: tfim; sim: está perdoada: pode levan 
tar-se. Mas não torne a Cahir em outra. 1 eu 
conheço seus crimes.

Marca ( levantando-se ): Sim; sim; quanto 
sou feliz. 1 a minha querida mãi quanta é bóa.l 
ainda pela quinta vez quiz perdoar á sua mais 
desobediente, cruel, ou mesmo — tvrana filha. 1



líarp: Ondo estão vossos Irmãos?
M: Eu não sei deles*. V. Mce. bem sabe que 

móro sózinha no meu quarto; a inana é que ha- 
de s^ber. 1

Marp: Onde estão? não me diz? ain-ia não 
íne vierão tomar a benção, sendo entretanto mais 
de oito horas* í  Eutrào.os outros filhos..,

Eles ( estendendo as mãos): Sua benção, 
minha Mài.l

Marp ( fazendo signal com a mào); Deos 
afcehçôe a todõs* que eu o faço em particular a 
radahum.l Sim meninas são horas de missa: 
»amos cobrir nossos véos, e sigaiüos a orar ao 
Senhor — por nós e por nossos avós.l

Todos: Prontos a obedecel-a, eseguH -a.l (Sa­
bem to d o s).

i d o  Ti;nn;ino,

Sq;\.\ piumeiua.

Inesperto {criadoj: Por mais que arrume /'ati­
rando com huma bota para hnin lado; com um 
livro para outro: com huma bandeija no chão; 
com hurn espanador para hum canto* e assim com 
) ;do o mais que se achava arrumado}, Sempre 
. icontro esta sala, esle quarto, ou como o q ui se­
rem chamar... caniara, dormitorio, ou não sei 
que mais—desarrumado / nada, nada, isto não 
pode continuar assim ! ou hei de deixar de 
ser criado desta caza, ou as couzas hão de conser­
var-se nos lugares em que eu arrumo/

São honras que a ninguém eu cêdo....
O que porém e mais notável é que a lem de me 

não respeitarem, nem oltedecereia—não pagam- 
me tàobem nem ar>v* narte dos salarios com migo 
contratados í Mas nada me hão de ficar a dever! 
Uuándo reíirar-me, ht i le levar o dobro do que 
houver ¿icitamente ganho, a fiiu de que paguem- 
me os premibs, poi* nào estou rezolvido a per- 
d.M-cs

Sc.KNA SEGtNDA

Malherbe /'amo muito espantado, entrando;: 
Oiteé isto judas/? enloquecestes, Ifiesperto; dnde 
está tua Ama ?

Inesp :Quel enloqeci.... Todos os'dias arrumo 
esta caza; e em todos os dias néla ácho que arru­
mar; e ainda pergunta-me por minha ama, mu­
lher feia, velha e má/ Se ha le inda ir vôr as mtV 
ças, este tagarela, é isto todos os dias...

Ainda couza mais mói# mais ruim. que este 
meu âmo (para o amo, dando com a hião): Yá- 
§e embora daqui para fóra, se não—o matáo, Seu 
Judeu Erante !

Malh.: Este diabo está hoje com o demo nas tri­
pa“ !... O*judas,

Dize-mes o que comestes hoje? bebestes vinho? 
ehunpaima, vinagre, azeite, agoa-forte ?que dia­
bo tens (u hoje ? estás bôhado ! ? ;

Inesp.: Qual bêbado, nem bêbado : nunca es­
tive eu «m meu tào perfeito estado de juizo ou de 
mais completa saúde !

Marp: (entrando): I!.... que espalhafato fez o 
judeu hoje! (querendo arrumar t ido; para o raa 
rido,/: Senhor, tome jjiizo; despessa este maldito 
que não faz se não o qeesta vendol o Sr. parece-me 
cégo ! embalde (metendo os. dedos nos olhos de 
marido) lem dois fogões riesta cara; tu não encher- 
gas....

Malh.: Tu, teu criado, e tuas filhas, nãosào entes 
da especie humana; São malditas férasque aqui 
habitam para fllajelar-me! (paraambos)— Fó ra da­
qui! se demoram,pego em tudo isto (agarrandoas 
mezasj e penduro quaes rozarios nas cabeças de 
voçêsdois /....

Marp.: /para o criado); Sabes o que convem 
fazer: é safar-nos! o homem hoje está rezoluto a 
matar, ou mostrar-uos que 6 Senhor desta caza.

Inesp.: diz bem minlwuna; vamos nós sahindo 
em boa paz/ /’Enfia o braço na ama./ E* melhor— 
velha, feia n>á, que nemhuma! /^banaudo com 
y mào) Adens,Sr. estúrdio! adeos; atéaté mais vêrl 
sihem/*

ScKNA TERCEIRA-

Malh: fsói estes diabos tem tentado devorar-me 
por todos os modos/ mas eu os heide por no esta- 
io o mais deplorável quese pode imaginar/ dei­
xemos, deixemos: elles para cá hão de vir (dan­
do alguns passeios, coçando a barba, compondo 
o ca bei lo, &).

Mildona ¡entrando/: Que saudades eu tinha de 
meu querido Pai!

Maln.: Ah! és tu, minha querida Mildona? 
quanto é dóce virmos feitos de nossos trabalhos 
delongo» annos! hum abraço, minha estimadís­
sima, minha mesmo queridissuna filha!

Mildona: O Sr, não reparou bem; eu não sou 
a sua encantadora filha; mas a jovem a quem o 
Sr. em vez de amizade, sempre ha confessado tri­
butar amor!

Ele: Ah! onde estava eu!? Sonhava; pen­
sava em ti; via; e não te enxergava/ Sim, sois 
minha; és minha; e serás sempre minha por to­
dos os séculos dos séculos, Amein/ fSahem).

SCENA QUARTA.

O criado , entrai\do, pé ante \>è): .Amolei tu­
do! não pensem que forào espadas; facas; pu- 
nhaes; ou lanças! mas os amaveis que despre­
zando todos os direitos dos cidadãos Lrazileiros, 
ma ta vão e rouba vão a seu belo prazer/ o tal 
meu âmo entendia que cada botiua que compra­
va, e que calçava, éra huma mulher que conde­
nava ao matadouro dos seus dezejos/ e a tal mi­
nha áma procedia do mesmo modo quanto ao 
chales que a cobria; dizia /pegando, e pondo um 
chalés): isto é masculino, está portanto relacio­



nado com huni horoom; é nôvo; e por isso, assim 
como eu me cubro com ele, tüobem lia de me co­
brir esta noite hum homem môço!

E assim é que nào havia Pai, nem filho; Mãi, 
#ü filha que podesse, nem por 5 minutos ter des­
canço e tranquilidade em suas habitações/

Malh. (entrando de bengala); Ah/ ainda es­
tás aqui/ toma/ (da-lhe com o bengala $té qe 
sahe disparando por huma d.is portas, grilando): 

Não quéro mais servil-o/ não quéro! nào 
quéro, já dic«.

SCKNA OINTA.

(A mòça sahe do quarto; e entra apressada­
mente na sal.a; para o amigo):

Que ò isto, qii • ò isto, Sr.? que é isto...../
entrou aqui algum ladrão/ algum assassino/ o 
Sr. de bengala: gritando, e dando pancada!

Malh. (muito t(Írno): Nào é couza alguma, 
menina; loi apenas huma liçâo que quiz dar ;■ 
este mariola, que tem o titulo de meu criado: qiz 
fazer-se de àmo/

Agora porem que já - lecionei, podemos gozai 
tranquilos de huma evistenci# feliz! (Diiu dous 
pu trez passeios pela sala, e sentào-se em hum 
sofá; conversão sobre varias couzas; ouvem ba­
ter; levanla-se a njôça; vai á poria, e foge espa­
vorida; entra assim para hum dos quartos.

Levanta-se ele cheio de espanto; chega tàobem 
ã porta, dá hum grito de dôr: diz):

São eles! são eles.l são eles.l..... (o cahe
desfalecido; e assim termina o terceiro acto.

Milharesde luzes descem, eocupàoo espaço do 
scenario/.

iCTO 1IITO.

SCENA PRIM EIRA.

Tudo córre; tudo grita; (mulher; filhos; ma­
rido; criado, que por hum dia foi àmo 
do àmo):

Incêndio! incêndio! incêndio.1 venhão bombas! 
venha água/ (è hum labirinto, que niuguem se 
entende, mas o fôgo, a fumaça que se observa,

» passa, ou o incêndio não real, mas apa-
renu V

« ;t 1 ;.rriz d’agoa, em canéeas, e ouíros 
vazos; e »'»dos atirâo agoa para o ar: chega huma 
borriba pequena, e com ela lâobem atirão agoa, 
por espaço de alguns minutos; mas o incêndio 
parece lavrar com mais força atèque se extingue 

desaparece.
Malh. 1 depois de todos tranquilos): Sempre 
,i M»rdem nas cazas sem ordem! sempre as 

perdas; o* desgostos; os incomodos de todas as 
especies! Santo Deos/ porque não crucificaes 
aqueles que desrespeitão vossos santos precei­
tos!?

Mas, que digo!? se continuo, estas mulheres 
são capazes de —pendurar-me naquela travessa, 
e ani deixarem-me exposto, por nào querer acom­
panhai-as em seus modos de pen$pr e de julgar. 1 

O melhor é retirar-me.1 Vou descançar por 
alguns minutos (sahej.

ScKNA SEGU.VDA,

Elas (liumas para as outras); Proparernos- 
nos pira pregar num susto neste marióla.1 já
qye ele não quer obedecer aos nossos chamados 
espirituaes, e aos das outras mulheres; já queé 
preguiçozo, vaidozo, ou orgulhozo; ao menos pre­
guemos-lhe hum susto.I 

Todas: Apoiado.1 apoiadissimo.l ou ele ha 
de ser obediente ás Leis, ou havemos de enforcal- 
o, ainda que seja só por alguns momentos e di­
vertimento.1 Deixemos ele vir.

(Preparào huma córda; e tudo o mais que as 
•orle auciliar para tal fim; conversão sobre os 

resuilados, e consequências de sua empreza, co 
que farão depois; entretanto entra o criado com 
•i • >*m fjgura forte de papelão, abraçado para po­
der acompanlial-o; e é esta a ; S :

Cumpri mentão-se todos iuui 1 i ; ♦ 
conversão);

0’ra muito bem! já se vê (Huna deias pa 
o criado): quanto e bom viver conforme as rfcl. 
çóes naturaes: Eu gosto de mingau de ararir 
ou desagú, por exemplo, -«omo; e porque es' 
relacionado com certo jovem a quem amo; e 
aqui me aparece; e eu o gozo.l já s;e vê pois qu  ̂
vivendo conforme elas, ó em duplicata.1 

Outra: E ’ verdade, mana; eu, como a comid« 
de que mais gósto, é coco; e porque este se rela 
ciona com certo amigo de meu Pai; ele aqui tam­
bém virá, e o meu prazer, nào será só de pal 
dar; mas também aquele que provem do *mu 

Outra: Pois eu, como o que mais a:.p' ic • 
chocolate; bebei-o-hei, bebel-o-hei; e por 
ticas razões gozarei dele e de quem não quero 
dizer.l mas o diabo é que, assim ficáo sem cou­
za alguma.1

Marp.: Pois eu, como gosto muito do meu 
criado; e eleé mel de abelha, já se sabe o que eu 
de hoje em diante heide sempre comer ou beber! 
(parao marido de papelão ;̂ E o Sr., Sr. Tra- 
Ihàoquenão quiz acompanhar-nos nas relações 
naturaes, importando-se sempre com direitos; 
não vendo que o proprio direito autoriza, dizeii*- 
do qe cada hum pode viver como qizere comqern 
oizer;hadeficar aqui pendurado para eterna gloria 
das mulheres, e exemplo final dos homens mal­
criados.1

Contamos (  para o criado J : com teu auci- 
lio.l

Inesp.: Não precizamos ter trabalho, porque 
ele está dorminao, com certa flôr que lhe dei a 
cheirar. 1
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Elas*. OH.l então melhor.1 Venhão as cor- 
«iliis.l fpara o criado) vô huma escada; trepa lá; 
sobe naquela trave; leva esta corda, que nós cá o 
o amarremos pelo pescoço, e depois tu o suugas.

lues p.: Sim; mas como diabo ha deser.l Ah.l 
«* precizo a Sra. pegar nele para nào cahir... 

Marp: Eu seguro.l
Inesp (pega a tscada, põe eni lugar pro- 

prio.sobe levando a corda, e depois desce. A’par- 
1« ): Estas mulheres não veem — que não se 
póde ainda andar com as relações naturaes; qe 
srí humas querem; outras não querem: que se 
humas podem, outras não podem: que... em- 
fim são o diabo. 1 mas elas agora váo conhecer 
<jueeti sou homem, e que por isso mesmo liei-de 
dófenclôr, e amparar aqueles a quem elas quize- 
rem crucificar.! ( amarra a corda ao pescoço da 
lisura; e diz): Está bem atada.1 agora vou sun- 
ilrò.í ( sobe a escada, monta na trave, e pu­

xando ): Peza como diabo. 1 Não terá cléz ar­
roubas? mas quinze eu juro que peza.l irra.l 

puxando) irra.l arriba.1 arriba.I agóra agóra 
•■stá seguro.l
Elas (numas para as outras): ha-de fica«* 

;j» íudurado.l Ha.l ha.l ba.l ha-de; ha-de. 1 
¿!>>item palmas ) que triunpho.l viva.l viva.l 
\iora, maninha; já enforcamos este, havemos
1 *. enforcar tàobem certo grilo; e andar cora as 
r laeòes á vontade dos corações.1 

Tudas: Apoiado. 1 apoiado.1 
Enforquemos tudo quantoé autoridade que nos 
quer estorvar de gozar, como se estivessem os em 
hnm paraizo terreal.1

Inesp (depois de haver, prendido o corpo da 
figura na trave ); Pois nào.1 não vê que meu 
aino havia de ser enforcado, para as Sras. faze­
rem quanto quizessetn.l boas.l lá vai bala. 1 
relates, metralha .1 ( arranca hum braço, c a- 
#¿4ra n’hima d'elffó.)

Marca Ah A tranidôr.l I encolhe-se ).
Inesp: Lá vai hum estilhaço. 1 toma rela­

ção.1 ( atira outro braço n’outra).
Julia: Barbaro.l louco. 1 
Inesp: >lais outro: ( Arranca a cabeça, ou o 

chapéo, e atira em outra, dizendo): Querem 
mais.l?
Se quizerem, venhão buscar cá em cima, que eu 
vou juntar-me ao meu muito respeitável Amo 
(levanta-se em cima da trave, esaheou desa­
parece).

Elas ( humas para as outras a enxugarem os 
lhos): quetyrano.l q uè cruel. 1 quebarbaro.l 
que assassnio.l de modo que assim sendo se 
jpóde ainda |hoje fazer......................................
r  *

CAMEMOS TODAS.

1°
— Não nos meteremos,
Mais com relações!

• .  •  . J  V - ^

Maridos procuremos;
Pois temos corações!

T
À nemhum mais tentaremos.
Destruir seus sentimentos!
A hum sò nós serviremos,
P’ra não ter duros tormentos/

3o
Com nemhumnostontentarmos,
Ou a todos nào querermos;
E ’ assim querer matar-nos,
Pondo toaos quazi enfermos!

Tenhamos pois juizo!
Cada qual com seu espõzo!
— Se não, nào ha paraizo/
Tudo inferno/ — nemhnrn gôzo/

5o
Para comermos;
Para bebermos,
Nào precizamos,
)L)e certos dramas/

<)°
í)(i andar,
Sempre a matar.
Os corações,
Com as relações!

7°
Os que só querem,
( Q u e desesperem/)
Por relações,
Sãovéros ladrões/

8*
Í3asta o trabalho,
Certo, não falho;
Para vivermos;
E mil gozos termos. í

Fim da \° acto, e da comedia escripia em n  de 
Maio de 1866, por Jozê Joaqim de Qampos Leáo, 
Qorpu-santo, em a cidade de Porto-alegre, sala /<" 
2iy no ItfcQ do Rozario.

FIM.


